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RESUMO 

 

A piscicultura em tanques-rede desponta como um novo de tipo de produção de proteína animal, 

com isso aumenta a preocupação com o impacto ambiental que pode gerar na água. O presente 

trabalho tem o propósito de avaliar a qualidade da água de pisciculturas com sistema de cultivo 

em tanques-rede no Parque Aquícola Sucupira, localizado no Reservatório da UHE Lajeado, 

município de Palmas-TO, comparando o efeito da sazonalidade, período seco e chuvoso, por 

meio de parâmetros como temperatura e oxigênio dissolvido. Os dados foram coletados através 

da sonda de monitoramento YSI, que fica instalada na área do Parque Aquícola. Os índices 

analisados foram coletados no intervalo de cada 10 minutos, nos períodos de estiagem e 

chuvoso, em faixas de horários específicos, possibilitando uma maior compreensão da dinâmica 

nesse ambiente. De modo geral, as concentrações de oxigênio dissolvido e Temperatura, não 

ficaram abaixo do que é recomendado para uma gestão de qualidade da piscicultura em tanques-

rede. Somente no período chuvoso foram observadas valores abaixo da Conama 357/2005, não 

se mantendo essas concentrações por elevado período de tempo. 

 

Palavras-chaves: Limnologia. Aquicultura. Tanques-rede. Oxigênio Dissolvido. Temperatura. 



 

 

ABSTRACT 

 

Fish farming in net cages is emerging as a new type of animal protein production, which raises 

concerns about the environmental impact it can generate on water. The present work aims to 

evaluate the water quality of fish farms with a system of cultivation in net-tanks in the Parque 

Aquícola Sucupira, located in the Reservoir of the UHE Lajeado, municipality of Palmas-TO, 

comparing the effect of seasonality, dry and rainy seasons. , through parameters such as 

temperature and dissolved oxygen. Data were collected through the YSI monitoring probe, 

which was installed in the Aquaculture Park area. The analyzed indices were collected every 

10 minutes, in the dry and rainy periods, in specific time ranges, allowing a better understanding 

of the dynamics in this environment. In general, the concentrations of dissolved oxygen and 

temperature were not below what is recommended for quality management of fish farming in 

cages. Only in the rainy season some measurements below Conama 357/2005 were observed, 

and these concentrations were not maintained for a long period of time. 

 

Key-words: Limnology. Aquaculture. Fish Cage. Dissolved oxygen. Temperature. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade, as grandes represas artificiais, encontram-se em todas as bacias 

hidrográficas de grande porte no Brasil, tais construções causam relevantes mudanças 

socioeconômicas e ecossistêmicas (AGOSTINHO, 2007). 

Segundo Agostinho et al. (2007), reservatórios são concebidos há mais de cinco 

milênios em diversas localidades do mundo e com variadas finalidades, indo de simples 

reservas de água, servindo também para irrigação, regularização de vazão, pesca, navegação, 

aquicultura e produção de energia hidroelétrica. 

Esses ambientes artificiais são considerados de dinâmica e características, entre o 

ambiente lótico e lêntico, além disso, outro aspecto dos reservatórios é a variância do nível de 

água em curto espaço de tempo, causado pela operação da usina (ESTEVES, 1998). As 

represas, mais semelhantes a um sistema lagunar, apresentam maiores tempos de residência, 

em contrapartida, os mais assemelhados a ambientes de rios, têm tempos de residência menores 

(NOGUEIRA; NEVES; NALIATO, 2012). 

Em decorrência da implantação da barragem, se faz notar a modificação da velocidade 

de escoamento da água, alterando o ecossistema aquático, segregando-o em diferentes zonas, 

de acordo com suas características, são elas: fluvial, intermediária e lacustre (RYCHTECKY; 

ZNACHOR, 2011; STRAŠKRABRA; TUNDISI, 2013). 

Em consequência de todas as dinâmicas que ocorrem nesse ecossistema, e a grande 

disponibilidade de água e espaço que eles apresentam, uma das possibilidades que se faz 

presente é o cultivo de organismos aquáticos. No caso do estado do Tocantins o principal cultivo 

apresentado nesses ambientes é a piscicultura. 

Segundo o relatório do Estado da Pesca e Aquicultura Mundial - SOFIA da FAO (2020), 

durante o período de 60 anos a taxa anual de consumo de peixes (3,1%), aumentou mais que a 

de crescimento populacional mundial anual (1,6%). O consumo foi de 9,0 Kg/pessoa em 1961 

para 20,3 Kg/pessoa em 2017. 

Estimativas da FAO (2020) indicam que a produção mundial de peixes deve aumentar 

de 179 milhões de toneladas no ano de 2018, para 204 milhões de toneladas em 2030. Isso 

representa uma desaceleração da produção mundial, comparada ao período de 2007 - 2018 

(27%). Alguns fatores que vão contribuir com a desaceleração, serão: aceitação e observância 

de novas regulações ambientais, diminuição de áreas adequadas e disponibilidade hídrica 

propícia para a produção, crescimento de epidemias nas produções e um decréscimo produtivo 

na aquicultura. 
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O anuário da Associação Brasileira da Piscicultura - Peixe BR (2021) mostrou que a 

piscicultura brasileira obteve resultados positivos, crescendo 5,93% em relação ao ano de 2019. 

A produção nacional aumentou de 758.006 ton em 2019 para 802.930 ton em 2020. 

O Tocantins produziu em 2020 14.804 ton, com o aumento de 11,3% sobre o ano 

anterior (13.300 ton), aparecendo em 18º no ranking de produção por estados no Brasil. Sendo 

assim, a piscicultura tem muito a crescer ainda, pois conta com milhares de hectares de lâmina 

d’água, lugares favoráveis e desenvolvimento de políticas de incentivo ao crescimento da 

produção (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA PISCICULTURA - PEIXE BR, 2021). 

Dentro dessas políticas de incentivo há a promoção de um crescimento da produção 

aquícola seguindo os preceitos sustentáveis, gerando rendimentos e novos postos de trabalho 

no estado (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA PISCICULTURA - PEIXE BR, 2021). 

O reservatório da UHE Luís Eduardo Magalhães (Lajeado), conta com 

aproximadamente 170 km de extensão e área de 630 km², perpassando os municípios de 

Miracema do Tocantins, Lajeado, Palmas, Porto Nacional, Brejinho de Nazaré e Ipueiras. Na 

atualidade, existe apenas produção de peixes nos Parques Aquícolas de Brejinho II, Miracema-

Lajeado e Sucupira, situados nesse reservatório, que possui uma capacidade de suporte para 

produção de 89.238,112 ton/ano de peixes (BOLETIM DA PISCICULTURA EM ÁGUAS DA 

UNIÃO, 2020). 

Segundo o Boletim da Piscicultura em Águas da União (2020), nos reservatórios do Rio 

Tocantins, Serra da Mesa, Cana Brava, Lajeado e Tucuruí, existem 1271 áreas regulares para a 

produção aquícola, e 15 áreas aquícolas de demanda espontânea. 

Os números apresentados no Boletim da Piscicultura em Águas da União (2020) 

mostram a enorme potencialidade produtiva dos reservatórios das UHE instaladas no Rio 

Tocantins. Esse grande potencial, se não for cuidado e bem gerido, pode ocasionar grandes 

problemas de qualidade da água e inviabilizar, que os números de produção se concretizem. 

Esse tipo de sistema é uma forma de produção intensiva, porém, tem a potencialidade 

de impactar o ambiente, sendo que ocorre a liberação de resíduos alimentícios e dejetos de 

peixes. Os resíduos aumentam a disponibilidade de nitrogênio e fósforo na coluna d`água e 

podem influenciar no aumento de floração de algas (ROSINI, et al. 2019).  

O impacto que o cultivo em tanque-rede pode causar na água dos reservatórios, 

dependerá da quantidade de peixes criados, da quantidade de resíduo gerado, das propriedades 

das rações e da habilidade de autodepuração do ambiente no lugar que os tanques estão 

instalados (ROSINI, et al. 2019). 
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Seguindo nesse movimento de melhor gestão da aquicultura, apresenta-se o conceito de 

aquicultura sustentável. Essa definição abarca a produção econômica de espécies aquáticas, 

interagindo harmoniosamente e permanentemente com o ecossistema do lugar e com o meio 

social (VALENTI, 2011).  

Os recursos naturais devem ser usados de modo racional, para não gerar degradação ao 

ecossistema. Esse modelo de cultivo tem que atender a população local com a oportunidade de 

gerar empregos, possibilitando uma maior qualidade de vida. Esses benefícios podem ser 

exigidos pelo poder público e disponibilizado para a população local (VALENTI, 2011). 

Desse modo, com a piscicultura em tanques-redes em franca expansão no estado do 

Tocantins, a avaliação da qualidade de água desses reservatórios se faz muito importante, de 

maneira que minimizem ou previnam os efeitos adversos que venham a surgir sobre os mesmos. 

Assim sendo, o Parque Aquícola Sucupira, que é objeto do trabalho, apresenta-se como uma 

importante iniciativa para ser apresentada de monitoramento da qualidade de água da 

aquicultura em reservatórios, tendo na água o principal fator de sucesso na produção piscícola. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a qualidade da água de pisciculturas com sistema de cultivo em tanques-rede no 

Parque Aquícola Sucupira, localizado no Reservatório da UHE Lajeado, município de Palmas-

TO, por meio de parâmetros físicos e químicos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Registrar os principais impactos da atividade; 

 Comparar o efeito da sazonalidade, período seco e chuvoso, na qualidade da água da 

área de influência do parque aquícola Sucupira e pisciculturas nele instaladas por um 

período de um ano; 

 Averiguar o atendimento dos parâmetros analisados aos padrões de referência 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 para um reservatório classe 2. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Reservatórios Continentais 

 

Reservatórios são concebidos a mais de cinco milénios em diversas localidades do 

mundo e com variadas finalidades, indo de simples reservas de água, servindo também para 

irrigação, regularização de vazão, pesca, navegação, aquicultura e produção de energia 

hidroelétrica (AGOSTINHO, 2007). 

Hoje em dia, as grandes represas artificiais, encontram-se em todas as bacias 

hidrográficas de grande porte no Brasil, tais construções causam relevantes mudanças 

socioeconômicas e ecossistêmicas (AGOSTINHO, 2007). 

Esses ambientes artificiais são considerados de dinâmica e características, entre o 

ambiente lótico e lêntico, além disso, outro aspecto dos reservatórios é a variância do nível de 

água em curto espaço de tempo, causado pela operação da usina (ESTEVES, 1998). As represas 

mais aproximadas a um sistema lagunar apresentam maiores tempos de residência, em 

contrapartida os mais assemelhados a ambientes de rios, têm tempos de residência menores 

(NOGUEIRA; NEVES; NALIATO, 2012). 

Em decorrência da implantação da barragem, se faz notar a modificação da velocidade 

de escoamento da água, alterando o ecossistema aquático, segregando-o em diferentes zonas, 

de acordo com suas características, são elas: fluvial, intermediária e lacustre (RYCHTECKY; 

ZNACHOR, 2011; STRAŠKRABRA; TUNDISI, 2013). 

A faixa fluvial apresenta dinâmicas similares a ecossistemas lóticos. Já na faixa 

intermediária, é onde se encontram a maioria dos organismos produtores, visto que ela recebe 

mais influência nutricional da zona lótica, a velocidade da água é menor e conta com maior 

tempo de residência, proporcionando uma acentuada sedimentação, assim, ampliando a zona 

fótica. A faixa lacustre fica mais aproximada a barragem e possui semelhanças com ambientes 

lênticos, com maior profundidade e com maior tempo de retenção hídrica (RYCHTECKY; 

ZNACHOR, 2011). 

A construção dessas represas pode gerar alguns impactos, sejam eles, ambientais, 

sociais ou econômicos. A alguns efeitos positivos e negativos são apresentados, a seguir na 

Tabela abaixo. 
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Tabela 1 Efeitos positivos e negativos da construção de represas 

Efeitos Positivos Efeitos Negativos 

Geração de energia 
Transferência de grande contingente 

populacional 

Acumulação de água na localidade Desaparecimento de espécies nativas 

Manancial de água para o 

abastecimento público 

Deterioração da qualidade de água do 

reservatório 

Navegação Perda de terras férteis 

Reserva para irrigação 
Impedimento de desenvolvimento e espécies 

migradoras 

Aquicultura Agravo de doenças de veiculação hídrica 

Maior oportunidade de pesca 
Diminuição da concentração de oxigênio de 

fundo 
Fonte: Tundisi (2005). 

 

3.2 Monitoramento de Reservatórios 

 

As redes de monitoramento da qualidade da água buscam a obtenção de dados que dizem 

respeito à qualidade química, biológica e física de um corpo hídrico no decorrer do tempo 

(SANDERS et al.,1983). 

Segundo Artiola et al.(2004) a definição de monitoramento se enquadra em observar e 

estudar o ambiente, ou seja, as informações são armazenadas e analisadas para produção de 

conhecimento. Além disso, as informações obtidas através do método científico conduzem para 

uma maior compreensão da problemática ou do cenário, podendo tornar as decisões tomadas 

melhores, diferenciando um problema de uma condição momentânea. No entanto, os aspectos 

políticos e socioeconômicos influenciam também nas tomadas de decisões. 

Nos variados sistemas de monitoramento existentes, os do tipo intensivo, remoto e em 

tempo real já se fazem presentes pelo mundo, e em alguns lugares do Brasil. Esse instrumento 

apresenta mais uma alternativa de monitoramento, captando o dinamismo hídrico, visto que as 

informações são armazenadas em curtos períodos de tempo, incluindo as variações dia a dia, 

durante os meses e anualmente, caso a operação do sistema seja sem interrupção. Para se obter 

melhores resultados orienta-se utilizar o monitoramento tradicional e se possível combinado ao 

sensoriamento remoto (HANISCH et al.,2015).  

Um mecanismo de grande relevância no gerenciamento dos corpos d’água é o 

monitoramento intensivo, pois ele ajuda nas medidas que devem ser tomadas, principalmente 
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em áreas metropolitanas com alta densidade populacional, onde a poluição pode ser séria e de 

extrema influência na qualidade da água, podendo interferir o abastecimento à população 

daquela região, assegurando uma melhor gestão do recurso (HANISCH et al.,2015). 

No planejamento ou otimização de uma Rede de Monitoramento, devem ser 

considerados alguns elementos, são eles: identificação dos alvos do monitoramento; determinar 

a rede local de onde serão retiradas as amostras de lagos e rios; escolher os parâmetros de 

qualidade de água a serem amostrados; definir com que frequência e a recorrência da 

amostragem; estimar quanto de recursos humanos, técnicos e financeiros serão necessários; 

planejamento da logística empregada; identificar os locais por onde se publicará os dados e 

informações; considerar se os dados e informações geradas são passíveis de serem aproveitados 

(BEHMEL, 2016). 

A estação de monitoramento em tempo real recolhe dados de forma intensa de alguns 

parâmetros, podendo ser: pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, salinidade, 

temperatura do corpo hídrico, turbidez e potencial redox, clorofila-a, concentração de 

cianobactérias, nitrato, amônia e cloretos. Determinadas metas podem ser alcançadas com a 

introdução desse sistema de monitoramento, como: determinar a qualidade hídrica e avaliar a 

concentração dos parâmetros interessados ao decorrer do tempo; estabelecer as ações essenciais 

para a preservação das propriedades hídricas adequadas, determinadas em lei; analisar a 

eficiência desses atos (HANISCH et al.,2015). 

O monitoramento remoto em tempo real se mostra mais vantajoso que o monitoramento 

tradicional. O arquivamento automático das informações e a sua transmissão por meio da 

internet permitem a centralização dos bancos de dados para utilização e estudo por quem tenha 

interesse (GLASGOW et al., 2004). 

A atividade que vem se estabelecendo em vários países, e apresenta perigos de poluição 

e contaminação hídrica constante, é o monitoramento contínuo ou em tempo real da qualidade 

de água dos mais variados corpos hídricos. Essa ação possibilita o aumento do cuidado e a 

possibilidade de redução dos riscos com a saúde das pessoas, no caso dela ser usada para 

captação e posterior fornecimento, e risco ecossistêmico (HANISCH et al.,2015). 

Essa tecnologia de monitoramento é frequentemente confundida com a de 

Sensoriamento Remoto. O monitoramento em tempo real e a tecnologia mencionada podem ser 

utilizadas simultaneamente, no entanto elas possuem características que as diferem (HANISCH 

et al., 2015). 

O monitoramento em tempo real busca a aquisição de dados em espaços curtos de 

tempo, captando mudanças repentinas, possibilitando alarmes, permitindo uma melhor 
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compreensão das dinâmicas ambientais. Apesar disso, como o equipamento ficará instalado no 

corpo hídrico, existe o risco de ocorrer deteriorações ou avarias, além da dificuldade 

operacional em fazer a manutenção e a calibração, indispensáveis para a verificação dos dados 

coletados e diminuição de erros de coleta (HANISCH et al., 2015). 

 

3.3 Aquicultura em reservatórios 

 

Conforme apresentado nos relatórios do Estado da Pesca e Aquicultura no Mundo 

(FAO, 2020), o Brasil terá um crescimento na sua produção, devido ao desenvolvimento da 

produção aquícola em águas interiores. 

No país, a aparição das maiores barragens está vinculada a obras de grandes usinas 

hidroelétricas. As consequências negativas dessas construções são tão grandes, que se 

assemelham a criação de um novo ecossistema, impactando diretamente na dinâmica 

hidrológica, relações tróficas, organismos produtores, Ciclagem dos nutrientes, impossibilidade 

do deslocamento de espécies migradoras, entre outras mudanças (AGOSTINHO et al., 2007; 

WINEMILLER et al., 2016). 

Dentro do contexto de grandes barragens, surgem os parques aquícolas que são 

determinados como locais delimitados, que possibilitam a produção aquícola e outras atividades 

concomitantemente. Uma atividade que ocorre com maior peso nesses parques é a piscicultura 

(BRASIL, 2020). 

Os parques aquícolas pioneiros a entrarem em funcionamento são os pertencentes aos 

reservatórios de Itaipu (PR), Castanhão (CE), Ilha Solteira (MS,MG e SP), Furnas (MG), Três 

Marias (MG) e Tucuruí (PA) (DE ARAÚJO, 2016). 

Esses tipos de produção mantêm os peixes confinados para um melhor desenvolvimento 

servindo de defesa para ataque de predadores e possibilitando um meio com boa qualidade de 

água e alimento (EMBRAPA, 2009). A criação de peixes em tanque-rede, vem apresentando 

pontos positivos, pois é uma alternativa para se aproveitar os espaços do reservatório.  

A produção nacional em tanques-rede está se tornando uma opção a mais para a 

piscicultura tradicional, sendo realizada em diversos lagos de barragens. Aliás, a possibilidade 

de renda da produção de peixes, fez com que alguns órgãos ligados ao governo, incentivassem 

e ajudassem esses produtores durante o processo produtivo (DE QUEIROZ & ROTTA, 2016). 

Os tanques podem ser instalados em lagoas, rios, estuários e mar aberto. Essas estruturas 

simplificam a observação, alimentação e despesca. Porém, sendo um sistema aberto, o manejo 

dentro dos tanques influencia o ecossistema que ele está inserido, como o meio influencia 
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mutuamente a produção, se fazendo necessário tomar cuidado com a escolha do local que será 

estabelecida essa estrutura (CARDIA & LOVATELLI, 2015). 

Os três critérios essenciais para a escolha de um local para instalação do tanque-rede, 

segundo o trabalho de Beveridge (2008), são apresentados na Tabela abaixo. 

 

Tabela 2 Critérios para a escolha do local para instalação do tanques-rede 

Critérios ambientais para 

a piscicultura 

Critérios ambientais para 

estruturas de gaiolas de peixes 

Critérios logísticos e 

de gerenciamento 

Qualidade da água 

(oxigênio dissolvido, 

temperatura, pH, turbidez, 

poluição) 

Clima (precipitação, variações 

de temperatura) 

Regulamentação e 

planejamento 

Topografia Correntes Acesso 

Hidrologia Profundidade 
Proximidade com o 

mercado consumidor 

Proliferação de algas Substrato Segurança 

Fonte: BEVERIDGE , 2008. 

 

Os efeitos da produção piscícola em tanques-rede podem ser negativos na qualidade da 

água do ambiente. Esse impacto depende das espécies criadas, densidade de armazenamento, 

localização, qualidade de ração e manejo. Fósforo e nitrogênio são disponibilizados na água, 

trazendo um aumento na concentração de nutrientes, tendo potencial de provocar eutrofização. 

A amônia é expelida pelas brânquias e os nutrientes fósforo e nitrogênio pelas excretas dos 

peixes. Ela é extremamente tóxica aos peixes, sendo também absorvida pelos organismos 

bentônicos, que se degrada para forma de nitrato (HANDY & POXTON, 1993 ; BLACK, 2008 

; LIMA et al., 2018). 

A disponibilidade de fósforo em ecossistemas de água doce é de se levar a sério, pois é 

o nutriente limitador do desenvolvimento de algas, sua disponibilidade nesses ambientes pode 

gerar aflorações excessivas das mesmas, que podem ser prejudiciais, causando também uma 

diminuição do oxigênio dissolvido na água (HOLMER, 2010). 

A ração que não é consumida e as excretas decompostas compõem a maior parte da 

matéria orgânica particulada presente nesses ambientes. Cerca de 20% da ração utilizada para 

alimentação dos peixes em tanque-rede é perdida antes da ingestão pelos peixes (PEARSON & 

GOWEN, 1990), sendo a taxa de utilização alimentar de peixes criados em tanques-rede de 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2179-975X2018000101001&lng=en&nrm=iso&tlng=en#B018
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14,8% para nitrogênio e 11% para fósforo (GUO & LI, 2003). Deste modo, a gestão do 

arraçoamento é fundamental para diminuir os danos do excedente de nutrientes. A fim de 

aumentar a eficiência da gestão dos alimentos, é possível a utilização de alimentadores 

automáticos, tendo uma maior precisão na quantidade de ser disposto que a espécie precise 

(BLACK, 2008). O plano alimentar pode conter o crescimento da digestibilidade, visto que os 

peixes absorvem os nutrientes com maior eficiência, diminuindo a disponibilidade de resíduos. 

Esse tipo de sistema é uma forma de produção intensiva, porém, tem a potencialidade 

de impactar o ambiente, sendo que ocorre a liberação de resíduos alimentícios e dejetos de 

peixes. Esses resíduos aumentam a disponibilidade de nitrogênio e fósforo na coluna d`água e 

podem influenciar no aumento de floração de algas (ROSINI, et al. 2019).  

O impacto que o cultivo em tanque-rede pode causar na limnologia da água, dependerá 

da quantidade de peixes criados, da quantidade de resíduo gerado, das propriedades das rações 

e da habilidade de autodepuração do ambiente no lugar que os tanques estão instalados 

(ROSINI, et al. 2019). 

Seguindo nesse movimento de melhor gestão da aquicultura, entra o conceito de 

aquicultura sustentável. Essa definição abarca a produção econômica de espécies aquáticas, 

interagindo harmoniosamente e permanentemente com o ecossistema do lugar e com o meio 

social (VALENTI, 2011).  

A aquicultura deve ser produtiva e lucrativa, trazendo proventos, que pode ter a 

capacidade de gerar benefícios monetários ou não. Os recursos naturais devem ser usados de 

modo racional, para não gerar degradação ao ecossistema. Esse modelo de cultivo tem que 

atender a população local com a oportunidade de gerar empregos, possibilitando uma maior 

qualidade de vida. Esses benefícios podem ser exigidos pelo poder público e disponibilizado 

para a população local (VALENTI, 2011). 

 

3.4 Os principais impactos da atividade de Piscicultura em Tanques-rede 

 

É sabido que a piscicultura em tanque rede, como qualquer outro tipo de produção 

animal, gera alguns impactos ambientais, que advém do manejo, arraçoamento e instalação das 

estruturas. 

Os impactos da atividade classificam-se em interno, local ou regional. Os impactos 

internos são aqueles que afetam diretamente o local de cultivo. Os locais são sentidos até um 

quilômetro a jusante. Já quando as implicações no ambiente aquático, são sentidos até muitos 

quilômetros de onde ocorre o impacto são conhecidos como regionais (SILVER, 1992). 
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A aquicultura tem a capacidade de aumentar a concentração de partículas e macro e 

micro nutrientes dissolvidos na água (SUGIURA et al., 2006; AZEVEDO et al., 2011; 

GONDWE et al., 2011; CANALE et al., 2016), a eclosão da letalidade e diminuição da 

diversidade biológica de peixes (SANG, 2006); a poluição da água por meio de princípios ativos 

de remédios, defensivos agrícolas e outros compostos químicos (BURRIDGE et al., 2010); 

diminuição da concentração de oxigênio dissolvido na área de cultivo (HAMBLIN & GALE, 

2002); florescimento de algas que liberam toxinas (SOWLES, 2009); alta acumulação de metais 

e matéria orgânica nos sedimentos de fundo (XIA et al., 2016). 

Ademais, perceberam mudanças na biodiversidade da microbiota e nos organismos 

bentônicos encontrados nos sedimentos (BUSCHMANN et al., 2009). Mudanças na estrutura 

trófica e na alimentação dos peixes do entorno dos tanques-redes, por conta do arraçoamento e 

manejos de espécies exóticas ou não cultivadas (ARTHUR et al., 2010; CARVALHO et al., 

2012; RAMOS et al., 2014). Além disso, possível transmissão de doenças para os peixes do 

entorno, podendo gerar conflitos nos usos múltiplos dos recursos hídricos (ISRAEL, 2007). 

Segundo Guo e Li (2003), os maiores impactos ambientais causados na água e nos 

sedimentos, podem ser o aumento de concentração de fósforo, nitrogênio e matéria orgânica. O 

trabalho de Folke e Kautsky (1992), mostrou que 13% e 66% respectivamente do fósforo e 

nitrogênio que entra no sistema através do arraçoamento sofrem sedimentação, somente 23% 

do fósforo e 25% do nitrogênio são absorvidos pela carcaça dos peixes, e 11% e 62% nessa 

ordem fósforo e nitrogênio, se dissolvem na água. 

Uma outra problemática presente em lagos e reservatórios é a eutrofização, podendo ser 

potencializada pelo cultivo aquícola. Em reservatórios que retém água em períodos mais altos, 

são uma das causas desse problema (KUO et al.,2006). 

Todos os tipos de produção de alimentos geram, de certa maneira, impactos ambientais, 

seja ela animal ou vegetal. Um elemento a ser levado em conta é a capacidade que o ambiente 

tem de absorver esse impacto sem sofrer significativamente (SOTO et al., 2013). Segundo 

Garcia et al. (2014) esta é uma das problemáticas essenciais para a piscicultura em tanques-

rede, determinar os limites produtivos para que não afete os outros usos múltiplos das águas 

continentais. 

Segundo Miranda et al. (2016), matéria orgânica que a produção aquícola em tanques-

rede emite, pode alterar a cadeia alimentar, tendo potencial de ser usada como alimento para os 

peixes do entorno. A adição dessa matéria orgânica possibilita alterações ambientais, depois do 

seu consumo, sendo capaz de tornar o ambiente eutrófico com elevada concentração de algas 
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fotossintetizantes, e alta de zooplânctons, também a diminuição da microfauna de bentos 

(TOMASSETTI et al. 2016).  

A ração e as fezes que são produzidas pelos peixes, fazem com que se agreguem à 

comunidade de peixes ao redor dos tanques, pois podem se alimentar diretamente ou 

indiretamente dessa matéria orgânica, ocasionando mudanças nas relações tróficas, no ciclo 

reprodutivo e transformações no fígado dos peixes (BRANDÃO et al. 2012, 2013; DEMÉTRIO 

et al. 2012; KLIEMANN et al. 2018; ORLANDI-NETO et al. 2019a; RAMOS et al. 2008, 

2013; STRICTAR-PEREIRA et al. 2010). 

A seleção de áreas propícias para a produção aquícola e a gestão ineficiente da 

piscicultura, pode afetar a produtividade do cultivo. Portanto, escolher uma área adequada pode 

evitar um impacto maior e trazer um aumento de produção (ZANIBONI-FILHO et al. 2018).  

Segundo Holmer (2010), o fósforo é o elemento que mais limita o crescimento de algas, 

logo a inserção desse elemento em concentrações que os ambientes aquáticos não conseguem 

absorver, levando a uma alta floração de algas, que por consequência consomem o oxigênio 

dissolvido presente na água, podendo diminuir de maneira drástica sua disponibilidade. 

 

3.5 Oxigênio Dissolvido 

 

O oxigênio dissolvido encontrado na água atua como um dos principais indicadores em 

Limnologia, pois atua em vários processos biológicos e químicos na água. Essa concentração 

depende basicamente da temperatura da água e da pressão atmosférica (TUNDISI, 2008). 

O ecossistema de água doce, dependendo da ausência ou presença de oxigênio 

dissolvido, vai determinar que tipo de microrganismo e organismos aquáticos que iram habitar 

aquele ambiente. A respiração biológica dos organismos de O2 é a principal causa do consumo 

do oxigênio dissolvido no ambiente aquático. Os organismos metabolizam e oxidam o CO2 em 

O2 fornecendo maior desempenho do que se fossem usadas outras moléculas (DODDS e 

WHILES, 2020). 

Pelo motivo de estar envolvido diretamente com a respiração, fotossíntese e 

decomposição de matéria orgânica, que dependem diretamente do período de exposição à luz 

do solar, o oxigênio dissolvido, sofre variações na sua concentração durante os vários períodos 

do dia. Durante o período noturno essa falta de produção primária pode se tornar um problema 

para a gestão do corpo hídrico e da piscicultura, pois a concentração de OD pode atingir valores 

muito baixos (ESTEVES, 1998). 
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3.6 Temperatura 

 

Um processo fundamental para o aquecimento da água é a radiação do sol que chega às 

camadas superficiais dos corpos hídricos. Esse aquecimento da água causa uma estratificação 

térmica e de densidade, que regula importantes processos e mecanismos desses ecossistemas 

(TUNDISI, 2008). 

Segundo Tundisi (2008), ocorre a estratificação no corpo hídrico, a camada superficial, 

o epilímnio, camada mais aquecida e menos densa e o hipolímnio a camada inferior, mais densa 

e mais fria. A altura de cada camada será determinada pela localização geográfica, a 

profundidade média e máxima, aspectos regionais com relação às dinâmicas de ventos da região 

e o posicionamento do corpo hídrico na bacia hidrográfica (TUNDISI, 2008). 

Segundo Fernandes et al., (2018) para a aquicultura um dos parâmetros mais relevantes 

é a temperatura da água, pois irá afetar diretamente na temperatura corporal dos peixes. 

Também vão depender da temperatura, o metabolismo, a conversão alimentar, o ganho de peso, 

a morfometria, o bem estar animal, quantidade de excretas dos peixes e atividade dos 

microrganismos nas transformações químicas. 

 

 



    26 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Etapas do processo 

 

O fluxograma a seguir apresenta todas as etapas e procedimentos para definição da área 

de estudo, delimitação dos pontos de coleta, coleta de dados e para a apresentação e discussão 

dos dados. 

 

Figura 1. Fluxograma de descrição das atividades realizadas. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

4.2 Área de Estudo 

 

O presente estudo foi realizado na área do Parque Aquícola Sucupira em Palmas-TO, 

localizado no reservatório da UHE Luís Eduardo Magalhães. 

O Parque Aquícola Sucupira, foi projetado para fins não onerosos. Contando com 209 

áreas aquícolas licitadas, 198 contempladas, possuindo atualmente 30 piscicultores produzindo 

diversas espécies amazônicas (SEAGRO, 2018).  
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O reservatório da UHE Luís Eduardo Magalhães (Lajeado), conta com 

aproximadamente 170 km de extensão e área de 630 m², perpassando os municípios de 

Miracema do Tocantins, Lajeado, Palmas, Porto Nacional, Brejinho de Nazaré e Ipueiras. Na 

atualidade, existem apenas três Parques Aquícolas instalados (Brejinho II, Miracema-Lajeado 

e Sucupira), situados nesse reservatório, possuindo uma capacidade de suporte para produção 

de 89.238,112 ton/ano de peixes (BOLETIM DA PISCICULTURA EM ÁGUAS DA UNIÃO, 

2020). 

Os Tanques-rede (TR) foram instalados perpendicularmente à corrente da água e 

dispostos de acordo com uma distância entre TR de 4 m. Os peixes foram alimentados três 

vezes ao dia até a saciedade com uma dieta extrusada comercial, com níveis de proteína bruta 

de 45%, 36%, 32%, de acordo com cada fase de cultivo. 

  

4.3 Caracterização dos Pontos de Coleta 

 

O ponto de coleta foi escolhido dentro da área de influência do Parque Aquícola 

Sucupira. Sendo alocado na linha de cultivo (posição que os tanques-rede ficam dispostos), da 

Embrapa, que fica a jusante do Parque Aquícola, conforme apresentada na Figura 2. 

 

Figura 2. Mapa de Localização do Parque Aquícola Sucupira, mostrando o ponto de coleta de 

dados. 

 
Fonte: Autor (2021). 
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4.4 Coleta de Dados 

 

A Plataforma de coleta de dados foi instalada na linha de Tanques-rede da Embrapa, 

com a sonda a uma profundidade de 1,5 - 2 m de profundidade da flor da água (Figura 3 e 

Figura 4).  

A coleta de dados da plataforma de monitoramento contínuo se realizou no intervalo de 

60 dias, e foi feita por meio do software específico da empresa YSI, a mesma da sonda instalada. 

Após o download das informações, o equipamento foi limpo e calibrado, para depois ser 

devolvido para a plataforma de monitoramento. 

As coletas foram realizadas de novembro de 2019 a agosto de 2021, totalizando 4 

campanhas a campo para coleta e calibração da Sonda YSI. Os meses definidos para análise 

foram o período chuvoso (outubro a abril) e estiagem (maio a setembro).  

 

Figura 3.Sonda YSI 6020 V2 da Embrapa 

Pesca e Aquicultura. 

 
Fonte: Autor (2021). 

Figura 4.Sonda YSI 6020 V2 com armadura 

de ferro. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

4.5 Análise Físico-Química 

 

Os parâmetros foram coletados por meio da plataforma com a sonda modelo YSI 6020 

V2 (Figura 5 e Figura 6), de monitoramento em tempo real, l armazenando dados a cada 10 

minutos, instalada na linha de tanques-rede da Embrapa instalada no parque. Esse equipamento 
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foi responsável por coletar dados dos seguintes parâmetros de água: Oxigênio dissolvido e 

Temperatura. 

A análise do Oxigênio Dissolvido foi subdividida em 4 horários durante o dia, pois ele 

é um dos parâmetros mais importantes para a gestão da aquicultura em tanques-rede. Foram 

escolhidas de início da manhã (05h50min a 06h10min);, meio dia (11h50min a 12h10min);, 

final da tarde (17h50min a 18h10min) e meia noite (23h:50min a 00h:10min). 

 

 Figura 5. Plataforma de coleta de dados no 

Reservatório da UHE Lajeado, Parque 

Aquícola Sucupira.  

 
Fonte: Autor (2021). 

Figura 6. Limpeza da sonda de 

monitoramento YSI.  
 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

4.6 Apresentação e Discussão dos Dados 

 

Após o download dos dados, as informações foram analisadas, armazenadas e 

comparadas com a os limites máximos permitidos pela Resolução CONAMA nº 357/05 para 

um reservatório classe II.  

A checagem foi realizada com os parâmetros presentes nesta Resolução, de acordo com 

a classe definida para a atividade e observando as variáveis mais importantes para a aquicultura. 

Os dados foram subdivididos em período seco e período chuvoso, para depois serem 

comparados através de estatística descritiva (média, moda, desvio padrão, etc.) e avaliados entre 

eles. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos durante as campanhas de coleta 

de dados, seguem-se então os dados de Oxigênio dissolvido e Temperatura da água. 

 

5.1 Oxigênio Dissolvido – OD 

 

5.1.1 Período de Seca ou estiagem 

 

Os dados apresentam em média 7,47 mg/L de OD durante todo o período de estiagem 

(Figura 7). A menor concentração medida de 5,31 mg/L ocorreu no dia 08/07/2021 às 00:20:00 

e a máxima foi de 9,42 mg/L, encontrada no dia 03/05/2021 às 16:31:00. As concentrações mais 

frequentes foram a de 7,34 mg/L, aparecendo 233 vezes em todo período seco coletado. O 

desvio padrão é de 0,43 mg/L em torno da média, ou seja, pegando como base a média a 

variação foi de 0,43 para mais ou para menos. 

Durante esse período de tempo nenhum dos dados coletados mostrou medições abaixo 

de 5 mg/L, conforme preconiza a resolução CONAMA nº 357/2005, para corpos hídricos classe 

2. 

Sousa e Morais (2015), em seus estudos no mesmo reservatório no período de seca 

(medições de abril a outubro) constataram que a concentração de oxigênio dissolvido variou de 

6,74 mg/L e 8,60 mg/L. 

Já os resultados de. Mallasen et al.(2018), no  parque aquícola  do  reservatório de  Ilha  

Solteira (SP) mostraram que as concentrações coletas no período de baixa precipitação foram 

maiores sendo que apresentou média de 6,2 mg/L na área de cultivo com desvio padrão de 0,9. 

A Figura 7 apresenta uma coleta de dados de oxigênio dissolvido no período de seca 

durante o período de estudo. 
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Figura 7 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no período de estiagem Parque Aquícola 

Sucupira. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

5.1.2 Período de Chuva  

 

Os dados apresentaram concentração média de 7,24 mg/L. A maior concentração 

medida foi de 9,36 mg/L no dia 01/04/2020 às 17:51:00 e de concentração mínima obtida 3,13 

mg/L no dia 13/02/2021as 23:11:00, tendo como possível causa as precipitações intensas que 

ocorreram nos três dias anteriores que chegaram a soma de 84,20 mm de chuva acumulada 

durante esses três dias segundo dados do INMET (2021). Logo após as 00:00:00 do dia 

14/02/2021 a medição passou a subir, indicando que aquela concentração baixa medida, pode 

ter sido causada por uma grande atividade dos microrganismos para decompor a matéria 

orgânica em suspensão e acarretando assim, alto consumo de O2. 

A Figura 8 apresenta uma coleta de dados de oxigênio dissolvido no período chuvoso 

no Parque Aquícola Sucupira durante o período de estudo. 
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Figura 8 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no período chuvoso no Parque Aquícola 

Sucupira. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

Durante esse período de tempo houve medições abaixo de 5 mg/L, conforme preconiza 

a resolução CONAMA nº 357/2005, para corpos hídricos classe 2. Essas medições têm relação 

com o alto índice de precipitação nos dias desse evento. 

O trabalho realizado no mesmo corpo hídrico de Sousa e Morais (2015) no período 

chuvoso (medições de novembro a março) mostrou que a variação da concentração desse gás 

ficou no intervalo de 6,30 mg/L a 11,66 mg/L. 

 

5.2 Oxigênio Dissolvido Em Horário Diferentes Do Dia 

 

5.2.1 Nascer do Sol (05:50 às 06:10) 

 

Este período (Figura 9) do dia mostrou dados de concentração média de 7,110 mg/L, 

com desvio padrão de 0,484, ou seja, a maior parte dos dados coletados variou para mais ou 

menos que esse valor. O valor de concentração mínima obtido foi de 4,891 mg/L encontrado 

no dia 07/03/21 às 06:10, ficando abaixo do valor de 5 mg/L que preconiza a Conama n° 

357/2005. Já a maior concentração medida foi de 8,173 mg/L vista no dia 27/05/2021 às 06:10. 

O valor mínimo foi obtido no mês de março ainda no período chuvoso, podendo ter 

influenciado na qualidade da água. O valor máximo de concentração medido, foi realizado no 

início do período de estiagem no mês de maio. 
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Figura 9 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no Nascer do Sol no Parque Aquícola 

Sucupira. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

5.2.2 Meio dia (11:50 às 12:10) 

 

Durante o período do meio dia ( 

Figura 10) foi visto que o valor de concentração médio foi de 7,391 mg/L, com desvio 

padrão de 0,494. A concentração mínima de OD obtida foi de 4,619 mg/L no dia 20/03/2021 

às 12:10, no período chuvoso.  A maior concentração foi de 9,166 mg/L obtida no dia 

03/05/2020 às 12:10. 

Os valores de concentração mais baixo encontrado foi menor que o que preconiza a 

Conama nº 357/2005, para corpos hídricos classe 2. 
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Figura 10 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no Meio Dia no Parque Aquícola Sucupira. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

5.2.3 Final da Tarde (17:50 a 18:10) 

 

Durante esse horário (Figura 11) a concentração média de oxigênio dissolvido foi de 

7,574 mg/L, com desvio padrão de 0,414. A menor concentração medida foi de 5,919 mg/L no 

dia 22/03/2021 às 18:00, durante o período de chuva. A maior concentração foi 9,356 mg/L 

catalogada no dia 01/04/2020 às 17:50. 

As medições durante esse horário do dia não ultrapassaram os limites de tolerância 

preconizados pela Conama nº 357/2005, que preconiza como limite inferior a concentração de 

5 mg/L para águas de classe 2. 
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Figura 11 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no Final da Tarde no Parque Aquícola 

Sucupira. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

5.2.4 Meia Noite (23:50 às 00:10) 

 

No decorrer do horário de Meio Dia ( 
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Figura 12) com média de 7,239 mg/L, com desvio padrão de 0,489. A menor 

concentração medida foi de 3,864 mg/L, no dia 13/02/2021 às 23:50 durante o período chuvoso. 

Já a maior concentração obtida foi de 8,734 mg/L no dia 02/04/2020 às 00:00, também no 

período chuvoso. 

Nesse período do dia a menor concentração obtida ultrapassou o limite inferior da 

resolução Conama nº 357/2005.  

Segundo Boyd, Claude E. et al. (1982) as concentrações mínimas cabíveis de OD para 

a maioria dos peixes fica em torno de 2 mg/L - 6 mg/L, isso irá variar de acordo com a duração 

desse período de baixa concentração, se for poucas horas pode não prejudicar, mas mantendo 

essa situação por alguns dias pode gerar efeitos letais aos organismos. 
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Figura 12 Gráfico de oxigênio dissolvido (mg/L) no Meia Noite no Parque Aquícola 

Sucupira. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

5.3 Temperatura 

 

5.3.1 Período de Seca ou estiagem 

 

Os dados de temperatura da água apresentados no período de estiagem (Figura 13) têm 

como média 29,20ºC, e apresentando a medição mais frequente de 29,43°C. O desvio padrão 

apresentado durante o período de seca, o valor de 0,82 em torno da média obtida, ou seja, 0,82 

para mais ou menos que o valor médio de 29,20ºC. O valor máximo medido foi de 31,92ºC que 

ocorreu no dia 28/09/2019 as 13:30:00. Já o valor mais baixo medido nesse período foi de 

27,45°C no dia 7/08/2021 as 08:31:00. 
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Figura 13 Gráfico de Temperatura (ºC) no período de estiagem no Parque Aquícola Sucupira. 

Fonte: Autor (2021). 

 

5.3.2 Período de Chuva 

 

Os dados do período chuvoso (Figura 14) apresentam como média 29,90ºC a uma 

profundidade na faixa de 1,5 m a 1,8 m, ou seja, na parte superficial da água. O valor mais 

frequente encontrado durante a medição foi 29,59ºC. Os dados mostraram um desvio padrão de 

0,86, em torno da média. A medição máxima encontrada no período chuvoso foi de 33,46°C no 

dia 06/04/2020 as 15:21:00 e o valor mínimo medido de 27,52ºC no dia 23/02/2021 as 08:20:00. 

A Figura 14 apresenta uma coleta de dados de Temperatura no período chuvoso no 

Parque Aquícola Sucupira durante o período de estudo. 
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Figura 14 Gráfico de Temperatura (ºC) no período chuvoso no Parque Aquícola Sucupira. 

Fonte: Autor (2021). 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho foram apresentados os resultados do monitoramento da qualidade de 

água com os parâmetros de oxigênio dissolvido e temperatura da água, em um ponto amostral 

dentro do Parque aquícola Sucupira. Os índices analisados foram coletados no intervalo de cada 

10 minutos, nos períodos de estiagem e chuvoso, em faixas de horários específicos, 

possibilitando uma maior compreensão da dinâmica nesse ambiente. 

De modo geral, as concentrações de oxigênio dissolvido e Temperatura, não ficaram 

abaixo do que é recomendado para uma gestão de qualidade da piscicultura em tanques-rede. 

Somente no período chuvoso foram observadas algumas medições abaixo da Conama 

357/2005, não se mantendo essas concentrações por elevado período de tempo. 

Os horários do Nascer do Sol apresentaram média de concentração mais baixas, já o 

durante o fim da tarde a média de concentração apresentada foi a mais alta dos horários, como 

era de ser esperar com a diminuição de produção primária durante o período da madrugada e o 

aumento durante todo o passar do dia. 

O lugar em que a sonda está alocada no Parque Aquícola Sucupira, apresentou uma boa 

qualidade de oxigênio dissolvido e temperatura, que são os principais parâmetros para um bom 

desenvolvimento da piscicultura e ótimos indicadores de poluição na água. 

Trabalhos como esse podem contribuir para se conhecer cada tipo de ambiente na 

aquicultura em águas continentais e de prever possíveis poluições na água para que se faça 

pleno o múltiplo uso desses tipos de corpo hídrico, sem afetar nenhum usuário negativamente 

e o meio ambiente.    
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